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1. REGULAMENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) DO CURSO DE AGRONOMIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, CAMPUS DE SINOP

CAPÍTULO I

DA CONSTITUIÇÃO

Art. 1º – O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um relatório integrante do currículo pleno do Curso de Agronomia e está de acordo com as Diretrizes Curriculares do Curso instituídas na resolução nº 1 do CNE/CES de 02 de fevereiro de 2006.
Art. 2º – O TCC é de grande importância na formação do aluno, uma vez que permitirá ao mesmo alinhar as atividades de campo com a Pesquisa Científica e/ou Extensão, a integração entre teoria e prática, bem como exercitar a redação Técnico-científica de forma sistematizada, verificando a capacidade de síntese das vivências do aprendizado adquiridas durante o curso.

Art. 3º – Será desenvolvido por meio de projeto teórico e/ou prático, executado individualmente pelo acadêmico.
Art. 4º – Totaliza noventa (90) horas, de cumprimento obrigatório e nos termos deste Regulamento, podendo ser integralizadas a partir do Registro de início do trabalho até sua defesa. 

CAPÍTULO II

DOS OBJETIVOS

Art. 5º – Para obter o grau de Engenheiro Agrônomo o aluno deverá realizar um TCC voltado ao estudo de uma área específica da Agronomia, visando os seguintes objetivos:

I. Despertar ou desenvolver no estudante a aptidão e o interesse para a pesquisa científica e extensão;

II. Estimular um momento de revisão, aprofundamento, sistematização e integração de conteúdos, com a finalidade de levar o formando a aprimorar os conhecimentos adquiridos no decorrer do Curso; 

III. Desenvolver no estudante o espírito de iniciativa e criatividade;

IV. Capacitar o estudante para utilizar as ferramentas da metodologia científica;
V. Oportunizar um espaço para que o aluno possa produzir um relato acadêmico-científico decorrente de estudos e/ou pesquisas realizadas durante o curso, utilizando a bibliografia especializada e propiciando observações e análises de temas contemplados pela prática e pela teoria que contribuam para direcionar o acadêmico à pesquisa científica, bem como traçar um perfil do futuro profissional. 

CAPÍTULO III

DA CARACTERIZAÇÃO
Art. 6º – O TCC, de acordo com a sua natureza, poderá ser classificado em diferentes categorias, a saber:

I. Trabalho de pesquisa científica (pesquisa experimental);
II. Estudo de caso (pesquisa descritiva);
III. Artigos de Revisão.
§ 1º – Nas atividades de pesquisa, o aluno deverá desenvolver seu trabalho baseado em metodologia científica apoiada em levantamento bibliográfico, sendo permitidos estudos, ensaios experimentais, desenvolvimento de protótipos, produtos, tecnologias, patentes, e pesquisa básica ou aplicada.
§ 2º – Nas atividades de extensão (estudo de caso), o aluno deverá desenvolver atividades de assistência técnica, social, de planejamento, administração agropecuárias, organização de eventos na área, tais como simpósios, seminários e viagens técnicas. O aluno, juntamente com o orientador, da UFMT e co-orientador da Instituição onde será realizado o trabalho, deverá definir uma linha de atuação, visando a solução de um problema na Instituição, Cooperativa, ou Empresa, para concentrar as suas atividades e conseqüentemente desenvolver o TCC apoiado em pesquisa descritiva com levantamento bibliográfico.

§ 3º – Nos artigos de revisão o aluno deverá apresentar um relatório contendo análise crítica de assunto específico da Agronomia por meio de pesquisa bibliográfica feita em revistas científicas, livros, dissertações e teses, com o objetivo de oferecer novas interpretações e trazer informações adicionais.

Art. 7º – A elaboração do TCC deverá ser orientada e supervisionada por um ou mais especialistas na área em foco, sendo obrigatória a participação de um professor da UFMT que constará como orientador do TCC. Em caso do orientador não ser professor da UFMT o TCC deverá ter a co-orientação de um professor dessa Instituição.

Art. 8º – Haverá uma Comissão, designada pelo Colegiado de Curso, que coordenará todo o processo de elaboração e apresentação do TCC.

Art. 9º – O TCC poderá ser elaborado na UFMT ou de forma integrada com outras Instituições ou totalmente fora da UFMT podendo, nesses casos ser parte das atividades decorrentes da realização de estágios.

CAPÍTULO IV

DA COMISSÃO

Art. 10 – A Comissão de TCC será indicada pelo Colegiado do Curso e deverá composta por três (3) docentes que ministram aulas no Curso de Agronomia, com no mínimo o título de Mestre, os quais devem possuir perfil para avaliações metodológicas e científicas dos TCCs.

Parágrafo Único – O Coordenador da Comissão de TCC será escolhido por seus integrantes, sendo que o mesmo ficará responsável por agilizar procedimentos inerentes à execução plena do presente regulamento.

Art. 11 – A comissão deve ter carga horária compatível para as avaliações e reuniões.

Parágrafo Único – Serão atribuídas 2 horas semanais aos docentes membros da Comissão de TCC.

Art. 12 – São atribuições da Comissão de TCC:

I. Reunir-se, pelo menos uma vez a cada semestre para o estabelecimento de plano de trabalho;
II. Estabelecer, de comum acordo com Colegiado do Curso, as normas gerais para elaboração do TCC;
III. Cumprir e fazer cumprir os prazos e demais exigências relativas à elaboração do TCC;

IV. Aprovar a elaboração do TCC em outra instituição, de acordo com as normas estabelecidas;

V. Credenciar orientadores e co-orientadores de TCC;

VI. Formular cronogramas e estabelecer os contatos necessários com os alunos e orientadores;
VII. Assessorar tecnicamente os trabalhos de pesquisa em áreas correlatas à sua área específica de atuação, desde a avaliação do projeto inicial, relatórios e a participação em bancas examinadoras de defesa preliminar de TCC;

VIII. Encaminhar ao Coordenador do Curso de Agronomia as notas atribuídas pelas Bancas Examinadoras.
CAPÍTULO V

DA ORIENTAÇÃO

Art. 13 – Entende-se por orientação de TCC todo o processo de acompanhamento do aluno em suas atividades relacionadas à elaboração do projeto, execução do mesmo até a defesa do TCC e entrega do relatório final.


Art. 14 – O orientador do TCC deverá possuir carga horária compatível ao número de trabalhos em orientação. 


Art. 15 – O número de projetos por orientador não deve exceder a sete (7). A orientação deverá ser cumprida no Departamento em horário estabelecido de comum acordo com o(s) aluno(s), salvo quando for autorizado que o orientador seja de outra instituição. Neste caso, a coordenação criará uma sistemática de acompanhamento destes trabalhos.

§ 1( – O orientador poderá ser auxiliado em sua tarefa por um co-orientador, desde que justificado.


§ 2( – A co-orientação será voluntária, sem carga horária atribuída devendo ser previamente aceita pelo coordenador do TCC.


§ 3( – Ao orientador serão atribuídas quatro (4) horas/aula semanais por trabalho, a partir do registro do início do trabalho até sua defesa de acordo com cronograma estabelecido no projeto.



Art. 16 – Atribuições dos Orientadores de TCC:

I. Encaminhar à Comissão de TCC documento constando aceitação do aluno como seu orientando; a designação de um co-orientador pertencente ao quadro da Universidade, quando o TCC for elaborado fora da mesma; e ciência do conteúdo dessas normas.

II. Elaborar em conjunto com o aluno o Projeto de TCC a ser entregue à Comissão do TCC até finalização da disciplina de Monografia;
III. Estabelecer a programação (cronograma) para execução do TCC, respeitando as datas estabelecidas pelas normas, ouvido o aluno e, se for o caso, o co-orientador;

IV. Acompanhar e assegurar o andamento do TCC mantendo permanente contato com o aluno encarregado de sua elaboração, com o eventual co-orientador e com as instituições envolvidas; facilitando a atuação do co-orientador e, se necessário, providenciando sua substituição adequada em tempo hábil; permitindo que o aluno tenha acesso aos recursos materiais, às informações e às facilidades necessárias à execução do TCC;

V. Informar, por escrito, à Comissão de TCC qualquer restrição de caráter confidencial do TCC;

VI. Indicar, em conjunto com seu orientado, uma comissão que comporá a banca examinadora do TCC, que deverá ser composta por ele mesmo, da qual é presidente e por dois outros membros, podendo ser professor(es) e/ou profissional(is) de reconhecida competência na área de interesse do trabalho;

VII. Cumprir e fazer cumprir o que determinam essas Normas e outras exigências regulamentares pertinentes.
VIII. Apresentar a Comissão o formulário de transferência de orientação em caso de desistência.
IX. Informar, por escrito, à Comissão de TCC a carga horária utilizada na elaboração do TCC a partir do registro do início do trabalho até sua defesa.
CAPÍTULO VI

DO ALUNO
Art. 17 – São atribuições do acadêmico:

I. Escolher dentro da área que possui mais afinidade uma proposta de TCC e um professor ou profissional de reconhecida competência para orientá-lo;

II. Obter aprovação dessa escolha, por parte do orientador, co-orientador (se houver) e da Comissão de TCC;

III. Prestar conta ao orientador e ao co-orientador (se houver), nas datas previstas ou sempre que solicitados, sobre o andamento dos trabalhos;

IV. Apresentar por escrito ao orientador e à Comissão de TCC, ao final da Disciplina de Monografia um plano de trabalho (Projeto) pormenorizado do TCC, contendo:

a. Introdução: incluindo apresentação do tema proposto, importância e justificativa do mesmo;

b. Objetivos: descrição sucinta dos objetivos gerais e específicos que pretende alcançar com o trabalho;

c. Revisão Bibliográfica: levantamento bibliográfico de dados a respeito o tema;

d. Material e Métodos: incluindo descrição das tarefas, métodos e técnicas que serão adotados, e do material e/ou equipamentos necessários, ressaltando as medidas já adotadas para elaboração do TCC;

e. Cronograma de execução das atividades;

f. Orçamento dos recursos necessários: descrição das despesas com material de consumo e permanente, transporte e pessoal envolvido para elaboração do trabalho - item facultativo;

g. Referências Bibliográficas: listagem da bibliografia citada no texto, que embasa teoricamente o tema e os métodos a serem adotados, seguindo as normas vigentes da ABNT;

h. Aprovação do Comitê de Ética quando necessário. 

i. O projeto deve conter a aprovação do professor orientador.

V. Agendar junto à Comissão a defesa do TCC com no mínimo sessenta (60) dias de antecedência;

VI. Providenciar, até trinta (30) dias antes da defesa, os exemplares do TCC para os membros da banca examinadora; 

VII. Entregar no prazo de trinta (30) dias, a partir da data da defesa do relatório final, a versão corrigida do TCC à Comissão do TCC, caso a mesma tenha sido indicada para revisão, em quatro (4) vias, destinadas ao Orientador, à Comissão de TCC, à Biblioteca da Instituição, e a Instituição que proporcionou os recursos para a elaboração do trabalho;
VIII. Cobrir as despesas decorrentes da confecção do TCC e outras que forem necessárias para sua apresentação, tais como transporte, estadia, dispositivos, transparências etc;

IX. Obter do orientador, dentro dos prazos viáveis, aprovação para todas eventuais modificações que se fizerem necessárias para a elaboração do TCC;

X. Cumprir estas Normas e demais exigências correlatas.
CAPÍTULO VII
DA AVALIAÇÃO

Art. 18 – O aluno de TCC será avaliado através do relatório e defesa pública do TCC com a ciência e aprovação do orientador.
Art. 19 – A não entrega do relatório dentro do prazo máximo, determinado pela Comissão de TCC, implica o impedimento da apresentação preliminar do TCC, e conseqüentemente todas as penas decorrentes desse impedimento.
Art. 20 – Em caso de apresentação preliminar com conceito insuficiente, o aluno deverá reapresentar a mesma em prazo definido pela Comissão de TCC.
Art. 21 – Casos de atenção especial poderão ser julgados, quanto ao mérito, pela Comissão de TCC, a qual será responsável pela decisão final.
Art. 22 – O aluno está sujeito à aprovação ou à reprovação, quanto ao seu desempenho em relação à pesquisa propriamente dita, ao relatório final e ao cumprimento das Normas do TCC. 
CAPÍTULO VIII
DO RELATÓRIO

Art. 23 – Qualquer alteração no Projeto inicial de TCC deverá ser proposta à Comissão, pelo orientador e aluno, antes da entrega da preliminar do TCC. Após o prazo fixado, os casos de força maior serão submetidos a julgamento pela Comissão de TCC.
Art. 24 – Os professores que compõem a banca examinadora do TCC deverão participar da apresentação pública do TCC, avaliando-o e apresentando um parecer por escrito com críticas e sugestões ao aluno e orientador(es). A impossibilidade do comparecimento de algum dos membros da banca deverá ser comunicada com antecedência para providências quanto a sua substituição.

Art. 25 – O TCC deverá ser entregue e submetido à defesa pública antes da realização do Estágio Supervisionado.

Art. 26 – A duração da apresentação oral do TCC deve ser de 30 (trinta) a no máximo de 40 (quarenta) minutos.
Art. 27 – Após a apresentação oral do TCC a banca examinadora disporá de tempo para argüir o aluno sobre assuntos referentes ao trabalho exposto.
Art. 28 – Cada membro da banca ao avaliar o aluno, deverá levar em consideração às apresentações escrita e oral do TCC. Entre os critérios a serem levados em conta estão: aspectos formais do trabalho (estrutura, redação, apresentação gráfica e estética) e aspectos de conteúdo (metodológicos conceituais: domínio temático, domínio técnico-metodológico).

Art. 29 – Terminada as argüições a banca examinadora se reunirá para avaliação final do TCC, apresentando de comum acordo um conceito final: Aprovado, Aprovado com correções ou Reprovado.
Art. 30 – O TCC com conceito “Aprovado com correções” terá 15 dias úteis para apresentação da versão final corrigida, do contrário o conceito será alterado para “Reprovado”.
Art. 31 – É de responsabilidade do Orientador a verificação da realização das alterações sugeridas pela banca, bem como do conteúdo do relatório a ser submetido à defesa.

Art. 32 – A entrega do relatório do TCC fora do prazo fixado pela Comissão, acarretará ao aluno dependência em TCC impedindo-o de obter o título de Bacharel em Agronomia, e conseqüentemente de participar das solenidades de Colação de Grau.


Art. 33 – O relatório do TCC deverá ser confeccionado seguindo as recomendações das Normas de Elaboração de TCC do Curso de Agronomia.



Art. 34 – Como trabalho final de curso, o título do TCC e sua aprovação devem constar no histórico-escolar final do aluno.
CAPÍTULO IX
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 35 – A Comissão de TCC do Curso de Agronomia será responsável pela: 

I. Modificação do presente regulamento, obedecidos aos trâmites legais vigentes;

II. Resolução dos casos omissos no presente regulamento, dando o devido encaminhamento aos órgãos competentes, quando a correspondente decisão ultrapassar de sua esfera de ação.
2. NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) À COORDENAÇÃO DE CURSO DE AGRONOMIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO MATO GROSSO (UFMT) – CAMPUS DE SINOP

1. INTRODUÇÃO
I. Este documento visa estabelecer os critérios mínimos, exigidos para os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) elaborados por estudantes de Graduação. Embora não seja um manual, procura fornecer informações indispensáveis à elaboração de um TCC satisfatório. 

II. Para obtenção do Título de Bacharel em Agronomia será exigida do acadêmico a entrega da versão final do TCC.

III. Todo acadêmico deverá entregar à Comissão de TCC, no prazo previamente divulgado em cronograma de atividades, o relatório do TCC devidamente assinado por seu Orientador e dentro das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e outras adotadas pela UFMT.

IV. Os casos omissos serão analisados e resolvidos pela Comissão de TCC e pela Coordenação do Curso.

2. CRITÉRIOS INFORMAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)Elaboração do TCC

2.1. Encaminhamento do TCC 

I. O TCC deve ser encaminhado à Comissão de TCC com trinta (30) dias de antecedência da sua defesa.

II. Deverão ser entregues quatro (4) cópias impressas do relatório a ser avaliado, e posteriormente, quatro (4) cópias impressas mais uma (1) versão eletrônica da versão final.

2.2. Categorias 


O TCC do curso de Agronomia, será compreendido nas seguintes categorias:

· Trabalho de pesquisa científica (pesquisa experimental);

· Estudo de caso (pesquisa descritiva);

· Artigos de Revisão.

I. Nas atividades de pesquisa, o aluno deverá desenvolver seu trabalho baseado em metodologia científica apoiada em levantamento bibliográfico, sendo permitidos estudos, ensaios experimentais, desenvolvimento de protótipos, produtos, tecnologias, patentes, e pesquisa básica ou aplicada.

II. Nas atividades de extensão (estudo de caso), o aluno deverá desenvolver atividades de assistência técnica, social, de planejamento, administração agropecuárias, organização de eventos na área, tais como simpósios, seminários e viagens técnicas. O aluno, juntamente com o orientador, da UFMT e co-orientador da Instituição onde será realizado o trabalho, deverá definir uma linha de atuação, visando a solução de um problema na Instituição, Cooperativa, ou Empresa, para concentrar as suas atividades e conseqüentemente desenvolver o TCC apoiado em pesquisa descritiva com levantamento bibliográfico.

III. Nos artigos de revisão o aluno deverá apresentar um relatório contendo análise crítica de assunto específico da Agronomia por meio de pesquisa bibliográfica de trabalhos realizados por pesquisadores e publicados em revistas científicas, livros, dissertações e teses, com o objetivo de oferecer novas interpretações e trazer informações adicionais.

2.2.1. Trabalho de pesquisa científica (pesquisa experimental);

O Relatório da Pesquisa Científica deve conter:

· Resumo, de acordo com a NBR vigente, com versão em inglês (Abstract);

· Palavras-chave, com versão em inglês (Keywords); 

· Introdução (a proposição e a justificativa do trabalho devem constar nessa parte); 

· Revisão de Literatura (Referencial Teórico); 

· Material e Métodos;

· Resultados e Discussão (Análise e Interpretação dos Dados Pesquisados); 

· Conclusões, e Recomendações quando cabível; 

· Referências Bibliográficas, de acordo com a NBR vigente;

· Anexos. 

2.2.2. Estudo de caso (pesquisa descritiva)
O Relatório do Estudo de Caso deve conter:

· Resumo, de acordo com a NBR vigente, com versão em inglês (Abstract); 

· Palavras-chave, com versão em inglês (Keywords); 

· Introdução (a proposição e a justificativa do trabalho devem constar nessa parte); 

· Revisão de Literatura (Referencial Teórico); 

· Material e Métodos; 

· Relato do Estudo de Caso e Discussão; 

· Conclusões, e Recomendações quando cabíveis; 

· Referências Bibliográficas, de acordo com a NBR vigente.

· Anexos.

2.2.3. Artigo de Revisão

O artigo de revisão deve conter:

· Resumo, de acordo com a NBR vigente, com versão em inglês (Abstract); 

· Palavras-chave, com versão em inglês (Keywords); 

· Introdução (apresentação, proposição e a justificativa); 

· Revisão de Literatura (Referencial Teórico); 
· Discussão;
· Considerações Finais; 

· Referências Bibliográficas, de acordo com a NBR vigente;

· Anexos (quando necessário).

3. Elaboração do TCC

3.1. Estrutura do TCC – Categoria: Pesquisa Experimental:

	PRÉ-TEXTUAIS

	· Capa          
	Obrigatório

	· Folha de Rosto
	Obrigatório

	· Dedicatória
	Opcional

	· Agradecimentos
	Opcional

	· Sumário
	Obrigatório

	· Resumo e Abstract
	Obrigatório

	· Lista de Ilustrações
	Opcional

	· Lista de Quadros e Tabelas
	Opcional

	· Lista de Abreviaturas e Siglas
	Opcional


	TEXTUAIS

	· Introdução
	Obrigatório

	· Referencial Teórico (Revisão de Literatura)
	Obrigatório

	· Material e Métodos
	Obrigatório

	· Análise e Interpretação dos Dados Pesquisados (Resultados e Discussões)
	Obrigatório

	· Conclusões e Recomendações
	Obrigatório


	PÓS-TEXTUAIS

	· Referências Bibliográficas
	Obrigatório

	· Anexos
	Opcional


Obs.: as demais categorias seguem a mesma estrutura, porém com as devidas alterações dos itens já descritos.

3.1.1. PRÉ-TEXTUAIS

Capa: deve conter o nome completo do pós-graduando, título, e sub título (se houver) do trabalho, local e ano. Todo o texto deverá ser digitado em letras maiúsculas, centralizado, tamanho 14. Exemplo em anexo.

Folha de Rosto: deve conter o nome completo do pós-graduando; título e sub título (se houver) do trabalho; local e ano. Todo o texto deverá ser digitado em letras maiúsculas, centralizado, tamanho 14. Entre o título e local deverá constar a natureza, objetivo, nome da instituição e curso. (tamanho 11, espaçamento entre linhas simples e texto justificado a direita; largura do parágrafo de 8,5 cm). Exemplo em anexo.

Sumário: Deve anteceder o corpo do trabalho que segue preferencialmente a ordem. exemplo em anexo.
Resumo e Palavras-chave; Abstract e Keywords: realizar um resumo do trabalho que, apresente claramente os objetivos, metodologia, resultados e conclusões, e não exceda 250 palavras. Palavras chaves: máximo cinco e mínimo três.  Traduzir para o inglês (Abstract e Keywords). As palavras “Resumo” e “Abstract” devem ser centralizadas, maiúsculas e em negrito. Não deve existir tabulação no texto; este deve ser justificado e com espaçamento simples entre linhas. “Palavras-chave” e “Keywords” devem ser digitadas logo abaixo do Resumo e Abstract, respectivamente. 

3.1.2. TEXTUAIS
Introdução: apresentar o tema de forma abrangente, o problema de pesquisa, os objetivos e a importância do trabalho. 

Referencial Teórico (Revisão de Literatura): estudos realizados que dêem subsídios para a justificativa ao tema escolhido e para levantar fatores importantes. 

Material e Métodos: devem-se estabelecer os procedimentos metodológicos, ou seja, “o como” e o instrumental técnico, isto é, “com que”. Neste item deve-se fazer o traçado do caminho e selecionar as principais estratégias para a efetivação e execução do trabalho. 

Análise e Interpretação dos Dados Pesquisados (Resultados e Discussão): apresentar os resultados obtidos na pesquisa relacionando-os aos objetivos propostos. 

Conclusões e Recomendações: apresentam-se as considerações finais da pesquisa e, quando for o caso, sugerir estudos futuros que complementem o tema pesquisado. 

3.1.2. PÓS-TEXTUAIS

Referências Bibliográficas: relação de livros e periódicos utilizados para o estudo e sites consultados. As referências devem conter em geral os elementos essenciais para identificação, facultada a apresentação de elementos complementares e notas se houver necessidade. Devem ser alinhadas apenas à esquerda, digitadas com espacejamento simples e separadas entre si por um espaço duplo; em ordem alfabética e em uma folha separada. 

Apresenta-se em anexo resumo didático, contendo modelos para as situações mais freqüentes.

Anexos (quando cabível): instrumento de coleta de dados, fichas de acompanhamento, observações, artigos, etc.

3.1.3. FORMATAÇÃO 

O TCC deve conter a seguinte formatação:

· Deve ser elaborado em folha tamanho A4 (210mm x 297mm).

· Margens: superior, inferior, direita e esquerda de 2,5 cm.

· A fonte deve ser Arial tamanho 11.

· Espaçamento entre linhas 1,5 (nas textuais).

· Legendas das figuras, tabelas e quadros: fonte Arial tamanho 10 e espaço simples. 

· A numeração das páginas deve ficar no canto superior direito, começando com a página de título como 1, porém nesta a numeração deve estar oculta.

· Título e o resumo não devem conter abreviações. No texto as abreviações devem ser utilizadas apenas após terem sido citadas por extenso.

· Todas as referências devem ser citadas no texto. 

· As palavras em latim devem estar escritas em itálico.

· Os títulos das seções devem estar escritos em letra maiúscula, enquanto os subtítulos devem conter apenas as letras iniciais em maiúsculo. Ambos devem estar localizados no canto esquerdo da página e em negrito.

3.1.4. ABREVIAÇÕES, SÍMBOLOS E CHAVES DE IDENTIFICAÇÃO

· Defina todas as abreviações nas legendas das figuras, tabelas e quadros, 

· Não defina as abreviações para unidades de medidas [1 mL, não 1 mililitro (mL)] ou símbolos científicos bem conhecidos. 

· Abrevie unidades de medida quando elas aparecerem com numerais (não: 5 medidas em mililitros, mas 5 mL). 

· Unidades. O Sistema Internacional (SI) de unidades métricas é usado para as unidades e abreviações de unidades. Exemplos:

· s para segundo;

· m para metro;

· L para litros.

3.1.5. TABELAS E QUADROS 

Digite todas as legendas com letra Arial 10, em espaço simples, na parte superior das tabelas e quadros. Devem estar inseridas no texto dentro do subtítulo correspondente e serem compreensíveis e auto explicativas. Defina todas as abreviações e símbolos usados na tabela e quadro, mesmo se eles estiverem definidos no texto. Numere as tabelas e quadros na ordem em que elas são citadas no texto, usando algarismos arábicos consecutivos após o termo Tabela (Quadro).

3.1.6. FIGURAS E FOTOS

Digite todas as legendas com letra Arial 10, em espaço simples, na parte inferior das figuras e fotos. Devem estar inseridas no texto dentro do subtítulo correspondente. Defina todas as abreviações e símbolos usados na figura, mesmo se eles estiverem definidos no texto. Numere as figuras na ordem em que elas são citadas no texto, usando algarismos arábicos consecutivos, após o termo Figura (Foto). 

4. ANEXOS

· MODELO DE CAPA

· MODELO DE FOLHA DE ROSTO

· EXEMPLO DE SUMÁRIO

· EXEMPLO DE REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

<NOME COMPLETO DO ACADÊMICO>

<TÍTULO DO TRABALHO>

SINOP

MATO GROSSO - BRASIL

<ANO>

<NOME COMPLETO DO ACADÊMICO>

<TÍTULO DO TRABALHO>

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à Universidade Federal do Mato Grosso, campus de Sinop, como parte das exigências do Curso para obtenção do título de Bacharel em Agronomia.

Sinop

MATO GROSSO - BRASIL

<ANO>

SUMÁRIO

	
	Página

	RESUMO E PALAVRAS-CHAVE................................................................
	4

	ABSTRACT E KEYWORDS........................................................................
	4

	1. INTRODUÇÃO.........................................................................................
	5

	2. REFERENCIAL TEÓRICO.......................................................................
	6

	2.1 (Subtítulo 1)............................................................................................
	6

	2.2 (Subtítulo 2)............................................................................................
	7

	2.3 (Subtítulo 3)............................................................................................
	9

	<Adicionar outros subtítulos se houver> 
	

	3. MATERIAL E MÉTODOS........................................................................
	12

	<Adicionar subtítulos se houver> 
	

	4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS PESQUISADOS............
	18

	<Adicionar subtítulos se houver> 
	

	5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES..................................................
	24

	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS............................................................
	26

	ANEXOS <acrescentar se houver>.............................................................
	30


COMO ELABORAR REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE ACORDO COM A NBR 6023, DE AGOSTO DE 2002, DA ABNT.

Referência é um conjunto de elementos retirados de um documento que, colocados num padrão, servem para identificar com precisão o documento. Existem muitos sistemas de referência, isto é, diferentes modos de construir as referências bibliográficas. 

As referências devem conter em geral os elementos essenciais para identificação, facultada a apresentação de elementos complementares e notas se houver necessidade. As referências devem ser alinhadas apenas à esquerda, digitadas com espacejamento simples e separadas entre si por um espaço duplo. Apresentamos abaixo um resumo didático, contendo modelos para as situações mais freqüentes.  Numerosos casos não são apresentados aqui (por exemplo eventos, patentes, documentos jurídicos, imagens, docs. iconográficos, docs. cartográficos, docs. sonoros, partituras, docs. tridimensionais e outros); orientações sobre eles devem ser buscadas no próprio texto da norma.

Livro de um só autor:


RODRIGO, L. M. O nacionalismo no pensamento filosófico: aventuras e desventuras da filosofia no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1988.

Observe o sobrenome em maiúsculas, ordem inversa do nome, título destacado (somente a primeira letra do título é maiúscula, excetuando nomes próprios), subtítulo sem destaque, local de publicação, editora (suprimindo o quanto possível às palavras designativas da natureza comercial), ano de publicação. O prenome do autor pode ser abreviado ou não, mas o critério escolhido deve valer para todas as referências do trabalho. O título pode ser destacado por sublinhado, negrito ou itálico, desde que a forma escolhida seja utilizada em todo o trabalho com uniformidade e coerência.

Livro de dois ou três autores:

ASSMANN, H.; SUNG, J. M. Competência e sensibilidade solidária: educar para a esperança. Petrópolis: Vozes, 2000.

Observe que os nomes dos autores são separados por ponto e vírgula.

Livro de mais de três autores:

CORDI, C. et al. Para filosofar. São Paulo: Scipione, 1995.

Quando uma obra tiver mais de três autores, obrigatoriamente cita-se apenas o primeiro e insere-se a expressão et al. (et al. = e outros). Citam-se todos os autores apenas quando for indispensável à comprovação da autoria. No exemplo citado, onze pessoas são autores do livro.

Livro cujo responsável é uma entidade:

INSTITUTO CATEQUÉTICO SUPERIOR DE NIJMEGEN. O novo catecismo: a fé para adultos. 6. ed., São Paulo: Loyola, 1982.

Neste caso, o nome é colocado por extenso, em ordem direta e em maiúsculas. Observe também a forma (padronizada) de abreviar o número da edição.

Livro sem indicação de autoria:

A BÍBLIA DE JERUSALÉM. São Paulo: Paulinas, 1981.

Referências de livros com autoria desconhecida ou sem indicação iniciam-se pelo título completo, sem destaque, em letras maiúsculas.

Artigo de periódico:

MORAES NETO, J. J. de. Pulsão de morte e compulsão à repetição. Crítica – Revista de Filosofia. Londrina (PR), Ed. UEL, v.4, n.15, p. 309-325, abr./jun. 1999.

A PIRATARIA venceu. Veja, São Paulo, Ed. Abril, ed. 1788, ano 36,  n. 5, p. 76-78, 5 fev. 2003.

Os elementos essenciais, que obrigatoriamente compõem a referência são: autor, título do artigo, título da publicação em destaque, local da publicação, volume e/ou ano, fascículo ou número, página inicial e final, data. Os dados sobre autoria seguem os procedimentos descritos anteriormente. Em qualquer caso de referência, é obrigatória a utilização, segundo a necessidade da referência, de abreviaturas padronizadas: volume (v.), número (n.), fascículo (fasc.), página (p.), edição (ed.), número da edição (2.ed., 3.ed., etc), meses do ano (jan., fev., mar., abr., maio, jun., jul., ago., set., out., nov., dez.). 

Artigo de Jornal com autor:

NAVES, P. Lagos andinos dão banho de beleza. Folha de São Paulo, São Paulo, 28 jun. 1999. Folha Turismo, Caderno 8, p. 13.

Os elementos essenciais deste tipo de referência são:  autor (se houver), título do artigo, título da publicação em destaque, local, data, seção, caderno , página. Não havendo seção, caderno ou parte, a página precede a data.

Artigo de Jornal sem autor:

ABRIL: jornada de lutas e vitórias. Correio da Cidadania, Campinas, ano I, n. 5, p. 10, abr. 2002.

Faz-se a entrada do item pelo título do artigo. Observe que a publicação, cujo nome recebe destaque, é o jornal ou revista, não os artigos.

Texto extraído da Internet:

AVES do Amapá: banco de dados. Disponível em: http://www.bdt.org/avifauna/aves. Acesso em 27 nov. 1998.

GALERIA virtual de arte do Vale do Paraíba. São José dos Campos: Fundação Cultural Cassiano Ricardo, 1998. Apresenta reproduções virtuais de obras de artistas plásticos do Vale do Paraíba. Disponível em: http://www.virtualvale.com.br/galeria. Acesso em: 27 nov. 1998.

SILVA, I. G. da. Pena de morte para o nascituro. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 19 set. 1998. Disponível em http://www.providafamilia.org/pena_morte_nascituro.htm. Acesso em 19 set. 1998.

ARRANJO tributário. Diário do Nordeste Online, Fortaleza, 27 nov. 1998. Disponível em: http://www.diariodonordeste.com.br. Acesso em 28 nov. 1998.

Obra coletiva:

CESAR, C. M. (org.). A hermenêutica francesa: Paul Ricoeur. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002.

Parte de obra coletiva ou capítulo de livro:

CARVALHO, M. C. M. de. A construção social da realidade segundo a ótica de Thomas S. Kuhn. In: MORAES, Régis de (org.). Filosofia, educação e sociedade: ensaios filosóficos. Campinas: Papirus, 1989. p. 63-73.

SEVERINO, A. J. O sentido do filosofar e sua expressão na cultura brasileira. In: ______. A filosofia contemporânea no Brasil: conhecimento, política e educação. Petrópolis: Vozes, 1999. p. 21-33.

Tese ou dissertação:

POZZEBON, Paulo Moacir Godoy. Fundamentos do pensamento democrático de Jacques Maritain. 1996. 179 f. Dissertação (Mestrado em Lógica e Filosofia da Ciência – área de concentração Filosofia Política) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, 1996.

Trabalho de conclusão de curso:

RODRIGUES, E. B.; RIBEIRO, V. P. A influência da postura na respiração. 2002. 100f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – Faculdade de Fisioterapia, Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Campinas, 2002.

Apostilas e assemelhados:

POZZEBON, P. M. G. Editoração dos trabalhos científicos: guia didático (texto experimental). Campinas: PUC-Campinas, 2003. Apostila fotocopiada.

Quando não consta local de publicação ou editora:

Deve ser utilizada a expressão sine loco, abreviada e entre colchetes – [s.l.] – na parte da referência correspondente ao local de publicação. Se não houver indicação de editora, procede-se da mesma forma com a expressão sine nomine, abreviada e entre colchetes – [s.n.].

Quando não há indicação de data:

É indispensável mencionar uma data, seja a de publicação, impressão, copirraite ou outra. Se nenhuma data puder ser determinada, registre-se entre colchetes a data certa ou provável da publicação, conforme exemplos.

[1969?] – data provável 


[1973] – data certa, não indicada no item

[ca. 1960] – data aproximada 

[197-] – década certa

[197-?] – década provável.

MODELO DE REFERÊNCIAS

CARVALHO, M. C. M. de (org.). Construindo o saber: metodologia científicas – fundamentos e técnicas. 4. ed., Campinas: Papirus, 1994.

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. Ed., São Paulo: Prentice Hall, 2002.

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 4.ed., São Paulo: Atlas, 1994.

KÖCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática da pesquisa. 14. Ed., Petrópolis: Vozes, 1997.

PÁDUA, E. M. M. de. Metodologia científica: abordagem teórico-prática. Campinas, Papirus, 1994.

PÁDUA, E. M. M. de; POZZEBON, P. M. G. O estudo de caso: aspectos pedagógicos e metodológicos. Revista de Ciências Médicas PUCCAMP. Campinas, v.5, n.2, p. 76-82, maio-ago. 1996.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 21.ed. rev. amp., São Paulo: Cortez, 2001.

VARGAS, M. Tecnologia, técnica e ciência. In: ______. Metodologia da pesquisa tecnológica. Rio de Janeiro: Globo, 1985, p. 13-25.

